
Comentário Exegético de Jonas 134 (KJA)
A jornada de um profeta relutante 4 uma análise versículo a versículo do livro de Jonas, baseada na King James 
Atualizada, com rigor acadêmico e profundidade teológica.

Iniciar Leitura Sobre o Autor



Visão Geral do Livro de Jonas

Autoria e Datação

O livro é tradicionalmente atribuído ao próprio profeta Jonas, filho de 
Amitai, conforme a introdução da King James Atualizada (KJA). A 
datação mais aceita pela academia situa a composição no século 8 
a.C., período de intensa expansão assíria no Oriente Próximo 4 
contexto reforçado pelos estudos de Diego Nascimento 
(Jesuseabiblia, 2019).

Contexto Histórico e Literário

Jonas ministrou durante o reinado de Jeroboão II (2 Reis 14:25), época 
marcada por instabilidade política e tensão entre Israel e a Assíria. O 
livro possui características de narrativa didática, com elementos 
poéticos (cap. 2) e proféticos (cap. 334), posicionando-se no cânone 
como obra de literatura sapiencial profética. Seu propósito central é 
revelar a soberania universal de Deus sobre todas as nações.

SÉCULO 8 A.C. NARRATIVA PROFÉTICA KJA



Jonas 1:1 3 "A Palavra do Senhor Veio a Jonas, Filho de 
Amitai"

O versículo inaugural estabelece o fundamento teológico de toda a narrativa. O 
nome Amitai (Heb. emet 4 "verdade") não é ornamental: ele posiciona Jonas 
como filho daquele que representa a fidelidade, criando uma ironia dramática 
entre o pai da verdade e o filho que foge dela.

O verbo hebraico "dabar" (í ½Õ ½½×), traduzido como "palavra", carrega peso jurídico 
e criativo. Na tradição veterotestamentária, a dabar de Deus não é apenas 
comunicação 4 é ato performativo, capaz de criar, ordenar e transformar 
realidades (cf. Gênesis 1:3; Isaías 55:11). Assim, a missão de Jonas não é 
opcional: trata-se de uma convocação divina irresistível, colocada dentro de um 
contexto de eleição profética.

Amitai 4 "Verdade"

Ironia entre a origem e a fuga do profeta

Dabar 4 "Palavra"

Ato imperativo e performativo de Deus

Eleição Profética

Chamado irresistível e intransferível



Jonas 1:2 3 "Levanta-te, Vai à Grande Cidade de Nínive"

Nínive 4 A Grande Cidade

Nínive, capital do Império Assírio, era uma das maiores metrópoles do 
mundo antigo. Dados arqueológicos de 2024 estimam sua população 
em 120 mil habitantes, com uma área urbana de aproximadamente 
700 hectares. Para um profeta hebreu, adentrar Nínive seria 
equivalente a pregar em território inimigo, com risco de vida real.

Gadol 4 "Grande"

O termo hebraico gadol (Ý ¾ÕØ ½½×) aparece repetidamente no livro (1:2, 1:4, 
3:2, 3:3, 4:11), funcionando como leitmotiv literário que sublinha a 
magnitude do desafio. Nínive era "grande" politicamente, 
demograficamente e espiritualmente 4 o que tornava o chamado de 
Jonas tanto mais extraordinário quanto mais revelador da grandeza da 
misericórdia divina.



Jonas 1:3 3 A Fuga para Társis

1

Chamado Divino

Deus ordena: "Vai a Nínive, ao leste"

2

Decisão de Fuga

Jonas se dirige a Jope, porto mediterrâneo

3

Embarque para Társis

Direção oposta 4 extremo oeste do mundo antigo

4

Fuga da Presença

"Para longe da presença do Senhor" (1:3)

Társis era provavelmente Tartessos, porto fenício localizado na 
Península Ibérica, no extremo ocidental do Mediterrâneo 4 o fim do 
mundo conhecido para os hebreus do século 8 a.C. A escolha de Jonas 
não foi aleatória: ele buscou o ponto geograficamente mais distante 
possível da direção ordenada por Deus, simbolizando uma fuga radical 
da vocação profética.

O motivo oculto por trás da fuga, sugerido por Opulpito (2025), vai 
além do medo: Jonas carregava o ódio histórico de Israel pelos 
assírios, responsáveis por décadas de opressão, deportações e 
brutalidades. Ele não queria que Nínive fosse salva 4 e temia que, se 
pregasse, o arrependimento pudesse ocorrer. A teologia de Jonas revela 
uma fé comprometida pelo etnocentrismo religioso.



Tempestade Sobre o Mar 4 Jonas 1:435

Soberania Divina sobre a Natureza

O vento norte-sul que Deus lança sobre o mar 
configura um fenômeno meteorológico raro no 
Mediterrâneo Oriental 4 elemento que a narrativa usa 
para demonstrar que não há território fora do 
domínio divino. A tempestade é um instrumento 
teológico, não apenas climático.

O verbo hebraico tul ("lançar com força") descreve a 
ação divina como precisa e intencional, distinguindo-a 
de um evento fortuito da natureza.

Os Marinheiros Politeístas

Os marinheiros, representantes de diversas nações e religiões, respondem à crise 
com oração aos seus deuses 4 um retrato fiel da pluralidade religiosa do mundo 
antigo. A ironia narrativa é intensa: os pagãos oram enquanto o profeta de Deus 
dorme no porão do navio (1:5).

Essa inversão de papéis é uma das marcas estilísticas do autor: pagãos demonstram 
mais sensibilidade espiritual que o profeta eleito, antecipando o tema da 
universalidade da graça divina que culmina no capítulo 3.



O Reconhecimento de Jonas 4 Jonas 1:637

A Interpelação do Capitão

O capitão do navio ordena a Jonas: "Levanta-te e clama ao teu Deus" 
4 exatamente o mesmo imperativo que Deus havia usado em 1:2. Um 
pagão repete o chamado divino, evidenciando que Deus usa 
instrumentos inesperados para confrontar seu profeta.

A Confissão Pública de Fé

Ao ser interrogado, Jonas responde: "Sou hebreu e temo ao Senhor" 
4 sua primeira confissão pública de fé no livro. O verbo "yare" 
(temer/reverenciar) implica reconhecimento da autoridade soberana de 
Deus. A confissão, porém, é contraditória: ele afirma temer a Deus 
enquanto foge dele.

A tensão entre confissão verbal e obediência prática é um 
tema recorrente na literatura profética veterotestamentária (cf. 
Isaías 29:13).

O Sorteio 4 Responsabilidade Profética

Os marinheiros lançam sortes (1:7), prática comum no Mediterrâneo 
antigo para identificar a causa de calamidades. O sorte recai sobre 
Jonas 4 confirmando a culpa pessoal do profeta e sua 
responsabilidade diante da comunidade embarcada.



Lançamento ao Mar e o Grande Peixe 4 Jonas 1:8317

O Ato de Lançar ao Mar

Os marinheiros, relutantes, lançam Jonas após 
esgotarem todas as alternativas (1:13). O gesto 
cumpre a lei do "casting-off", forma antiga de 
exílio simbólico que transferia a culpa do 
coletivo para o indivíduo 4 padrão presente 
também no ritual do bode expiatório (Levítico 
16:21).

O Grande Peixe

O dag gadol ("peixe grande") que engole Jonas 
ecoa o arquétipo do "monstro marinho" 
(Leviatã, Tiamat) presente em literaturas do 
Antigo Oriente Próximo. Contudo, o texto 
subverte o mito: o peixe não é inimigo 4 é 
instrumento de preservação divina, não de 
destruição.

Três Dias e Três Noites

O período de três dias e três noites no ventre 
do peixe prefigura, conforme o próprio Jesus 
afirma em Mateus 12:40, o tempo entre a 
morte e a ressurreição do Messias. Jonas 
torna-se assim o mais importante tipo 
cristológico do Antigo Testamento.



Oração Dentro do Peixe 4 Jonas 2:139
O capítulo 2 constitui um salmo de ação de graças (todah), tecnicamente distinto de uma lamentação. Jonas ora no passado, como se já tivesse 
sido liberto 4 revelando fé antecipada na salvação divina. A estrutura poética remete a vários salmos (18, 30, 69), tornando Jonas um teólogo 
litúrgico.

1Verso 2 4 "Clamo do Fundo do Túmulo"

Metáfora de sepultura viva; o Sheol representa a profundidade 
do desespero humano e a distância máxima de Deus 4 ainda 

assim, a oração é ouvida.

2 Verso 3 4 "Tu Me Lançaste"

Alusão ao cativeiro babilônico (exílio); Jonas identifica a mão 
de Deus mesmo nos instrumentos humanos de punição 4 
teologia da providência soberana.3Verso 5 4 "Fixei os Olhos nas Tuas Portas"

Visão profética do Templo como lugar de encontro com Deus; 
eco da esperança escatológica mesmo em condição de 

sepultamento simbólico. 4 Verso 9 4 "A Tua Misericórdia Chega até o Fim da 
Terra"

Eco da profecia universal de Isaías 45:22; a misericórdia de 
Deus não conhece fronteiras étnicas 4 núcleo teológico do 
livro inteiro.



Libertação e Vomitar 4 Jonas 2:10

O Simbolismo do Vômito

O verbo hebraico qî' ("vomitar") é deliberadamente cru e visceral. O ato 
de ser vomitado pelo peixe não é meramente físico 4 é uma 
declaração teológica de rejeição do isolamento e retorno à missão. 
Jonas é expelido de volta ao mundo, ao chamado, à responsabilidade 
que tentou abandonar.

A "terra seca" sobre a qual Jonas é depositado evoca a criação 
(Gênesis 1:9) e o êxodo (Êxodo 14:22), situando o profeta em uma 
narrativa de nova criação e novo começo.

Renascimento e Tipologia Cristológica

O número três dias no ventre do peixe é explicitamente referenciado 
por Jesus como sinal messiânico em Mateus 12:40: "Assim como 
Jonas esteve três dias e três noites no ventre do peixe, assim estará o 
Filho do Homem três dias e três noites no coração da terra."

Jonas emerge da morte simbólica com uma nova missão, prefigurando 
a ressurreição que transforma morte em comissão redentora. A 
tipologia não é acidental 4 é o ápice hermenêutico do livro.

TIPOLOGIA CRISTOLÓGICA MATEUS 12:40



Segunda Comissão 4 Jonas 3:1

A Paciência Divina 4 "Segunda Chance"

O capítulo 3 inicia com uma estrutura quase idêntica ao capítulo 1 ("A 
palavra do Senhor veio a Jonas pela segunda vez"), criando uma 
inclusão literária intencional. Deus repete o chamado sem 
recriminação 4 o que a tradição rabínica interpreta como evidência da 
paciência infinita e da graça restauradora de Deus.

A renovação do chamado, sem mudança no conteúdo da mensagem, 
indica que a vontade divina permanece inalterada pela 
desobediência humana. Jonas falhou; a missão não falhou.

O Imperativo "Levanta-te"

O verbo qum (Ý½Õç 4 "levanta-te") aparece tanto em 1:2 quanto em 3:2, 
funcionando como uma moldura retórica que amarra os dois ciclos 
narrativos. Na literatura profética, este imperativo sinaliza urgência 
irrevogável e mobilização imediata.

A repetição do chamado é uma das mais belas imagens da 
teologia da graça no Antigo Testamento: Deus não abandona 
seu instrumento por uma falha 4 ele o restaura e 
recomissiona.



A Mensagem a Nínive 4 Jonas 3:234

A Proclamação

"Em quarenta dias Nínive será subvertida" 4 mensagem lacônica e 
poderosa, sem chamado explícito ao arrependimento.

O Número Quarenta

Eco do juízo sobre Sodoma (Gênesis 19) e dos quarenta anos no 
deserto. Número teológico de provação e avaliação divina.

O Rei de Nínive

Desce do trono e veste saco, sinal de humilhação real 4 ato de 
submissão pública ao Deus de Israel.

Jornada de Três Dias

A cidade exigia três dias de pregação, indicando sua vastidão urbana 
e a magnitude do trabalho missionário de Jonas.

A brevidade da mensagem de Jonas 4 apenas oito palavras em hebraico 4 é teologicamente significativa: a eficácia da pregação não depende da 
eloquência do pregador, mas da autoridade da palavra divina. A proclamação de Jonas é o mínimo possível; a resposta de Nínive é o máximo 
possível.



Arrependimento Nacional 4 Jonas 3:539

Um Arrependimento Sem Precedentes

O arrependimento de Nínive é descrito com detalhes que sugerem sua 
historicidade e radicalidade: desde o maior até o menor, desde os 
humanos até os animais (v.7-8) 4 os quais também foram cobertos de 
saco. A inclusão dos animais no jejum, embora estranha ao leitor 
moderno, era prática conhecida no mundo persa antigo (cf. Heródoto, 
9.24), reforçando a autenticidade histórico-cultural da narrativa.

Análise Comparativa

Nínive 4 120 mil hab.

Arrependimento total e imediato

Jericó 4 ~30 mil hab.

Resistência e destruição (Josué 6)

Israel 4 Povo Eleito

Reiterada recusa às mensagens proféticas



Deus Revê o Juízo 4 Jonas 3:10

Nacham 4 "Arrependeu-se"

O verbo hebraico nacham (Ý ·×å̧) é frequentemente mal 
compreendido. Em contextos divinos, não implica mudança de 
caráter ou de propósito eterno 4 indica mudança de ação em 
resposta a nova realidade. Deus responde ao arrependimento 
genuíno de Nínive com misericórdia, exatamente como havia 
prometido em textos como Jeremias 18:7-8.

A decisão divina não é arbitrária 4 é fiel ao princípio moral 
inscrito na revelação bíblica: o arrependimento genuíno 
recebe misericórdia genuína.

Graça Extensiva a Inimigos

Este versículo é o ápice teológico do capítulo 3 e representa um dos momentos 
mais radicais da teologia veterotestamentária: Deus poupa o maior inimigo de 
Israel. Esta graça extensiva desafia qualquer teologia que confine a 
misericórdia de Deus a um grupo étnico ou nacional.

O KJA posiciona este texto como evidência de que a salvação divina não é 
propriedade exclusiva de nenhuma nação ou tradição 4 tema que o Novo 
Testamento desenvolverá amplamente nas epístolas paulinas (Romanos 10:12-
13).

TEOLOGIA DA GRAÇA JEREMIAS 18:7-8 ROMANOS 10:12



Ira de Jonas 4 Jonas 4:133

O Conflito Interno do Profeta

Jonas se retira para o leste de Nínive e constrói um abrigo, esperando 
ver o juízo que acreditava inevitável. Sua ira não é irracional 4 ela nasce 
de uma teologia etnocêntrica profundamente enraizada: ele 
conhecia (4:2) a natureza misericordiosa de Deus e recusou-se a ser 
instrumento de salvação para o povo que oprimia Israel.

Paralelos com Outros Profetas

O desejo de morte de Jonas ("É melhor para mim morrer do que viver", 
4:3) insere-o numa série de profetas esgotados: Elias (1 Reis 19:4) e 
Moisés (Números 11:15) expressaram desejo semelhante em momentos 
de crise vocacional. A humanidade e vulnerabilidade dos profetas 
bíblicos é um dado teológico 4 eles não eram heróis invulneráveis, mas 
instrumentos frágeis da graça divina.

A ira de Jonas ao ver Nínive salva é um espelho que Deus usa 
para revelar ao profeta 4 e ao leitor 4 a deformação espiritual 
do ódio étnico e do exclusivismo religioso.



A Planta de Sêneca 4 Jonas 4:435

O Qiqayon 4 A Planta Providencial

O termo hebraico qiqayon é de identificação botânica debatida: Jerônimo 
identificou com a abóbora (cucurbita), outros com a mamona (Ricinus 
communis). A questão botânica é secundária ao seu papel narrativo: ela cresce 
miraculosamente em um dia, proporcionando sombra a Jonas e 4 
temporariamente 4 suprindo seu conforto físico.

O cuidado divino por Jonas, mesmo em sua rebeldia, é graceioso e imerecido. 
A planta é um sacramento da misericórdia de Deus 4 oferecida não por 
merecimento, mas por amor paternal.

Cuidado Divino vs. Indiferença Humana

Enquanto Deus providencia sombra para Jonas, o profeta 
permanece indiferente às 120 mil almas de Nínive. O contraste 
é pedagogicamente intencional: Deus se preocupa com o bem-
estar de todas as criaturas 4 humanas e não humanas 4 
enquanto Jonas limita sua compaixão ao próprio conforto.



O Desaparecimento da Planta 4 Jonas 4:637

O Verme Devorador

Deus designa um verme que devora a raiz da planta ao amanhecer. O 
mesmo Deus que providenciou a planta providencia sua destruição 4 
soberania absoluta sobre bênçãos e perdas.

O Vento Abrasador

Um vento leste e sol ardente atacam Jonas simultaneamente após a 
perda da planta. A combinação cria uma situação de desconforto máximo 
4 espelho da condição espiritual do profeta.

A Hipocrisia Revelada

Jonas lamenta intensamente a perda da planta 4 pela qual não 
trabalhou nem plantou. Esta compaixão seletiva expõe sua 
incapacidade de estender o mesmo sentimento a Nínive.

Metáfora da Fragilidade

A planta efêmera é metáfora da fragilidade humana: tudo aquilo a que 
nos apegamos além de Deus pode ser removido em uma noite, revelando 
os ídolos do coração.



Lições de Deus 4 Jonas 4:839

O Questionamento Divino

Deus encerra o livro com uma pergunta retórica devastadora: "Você 
teve compaixão do qiqayon... e eu não deveria ter compaixão de Nínive, 
onde há mais de 120 mil pessoas que não sabem distinguir entre a 
mão direita e a esquerda?"

A lógica de Deus é a maiori ad minus: se Jonas justifica compaixão 
por uma planta efêmera pela qual não trabalhou, quanto mais Deus 
justifica compaixão por sua própria criação? O argumento é filosófico, 
ético e teológico simultaneamente.

Ética Universal e Misericórdia

A menção às "120 mil pessoas que não sabem distinguir entre a mão 
direita e a esquerda" é geralmente interpretada como referência a 
crianças pequenas 4 inocentes que seriam destruídas junto com os 
culpados. Este detalhe eleva o apelo à dimensão da proteção do 
inocente, tornando o argumento divino irrespondível.

O livro termina sem resposta de Jonas 4 um final aberto que convida 
cada leitor a responder a pergunta de Deus em seu próprio coração: 
Você tem compaixão apenas daqueles que acha que merecem?



Conclusão Teológica
O livro de Jonas, segundo o KJA, é muito mais que a história de um peixe enorme: é uma teologia narrativa da graça universal, escrita em forma de 
drama em quatro atos. Cada ciclo 4 fuga, peixe, arrependimento, perdão 4 reflete o modelo redentivo da salvação cristã.

Graça Universal

A misericórdia de Deus transcende fronteiras étnicas, nacionais e 
religiosas 4 Nínive como prova paradigmática.

Soberania Absoluta

Deus governa sobre tempestades, peixes, plantas e nações 4 nada 
escapa ao seu propósito redentor.

Tipologia Cristológica

Jonas prefigura Cristo em morte, sepultamento e ressurreição 4 o 
maior tipo messiânico do Antigo Testamento.

Confronto com o Preconceito

O livro desafia o exclusivismo religioso e convida à compaixão por 
todos, incluindo os considerados inimigos.



Reflexão Final 4 Que a Compaixão de Deus Guie Nossos 
Corações
O livro de Jonas permanece como um dos textos mais subversivos e proféticos de toda a Escritura. Ele não nos deixa confortáveis em nossos 
preconceitos 4 ele nos confronta com um Deus que ama além dos limites que traçamos. A pergunta final de Deus a Jonas é também a pergunta de 
Deus a nós: Sua compaixão é tão pequena quanto a minha é grande?

"Porque o Senhor é misericordioso e compassivo, tardio em irar-se e grande em benignidade."
4 Salmos 103:8 (KJA)

Aplicação Contemporânea

Que esta exegese de Jonas inspire uma fé que ultrapasse fronteiras étnicas, nacionais 
e religiosas 4 uma fé que veja no rosto do "inimigo" uma alma amada por Deus e digna 
de ouvir a mensagem do Evangelho. Pois se Deus se importou com Nínive, ele se 
importa com todos.

/  Assinatura

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo
Soli Deo Gloria
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